O USO DE CORDÉIS COMO RECURSO DIDÁTICO NA ABORDAGEM DO EFEITO JOULE: UMA EXPERIÊNCIA NO PIBID INTERDISCIPLINAR.
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Resumo: Este trabalho apresenta um relato de experiência ocorrido no âmbito do
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) interdisciplinar de Química em uma escola estadual de ensino médio, em Caruaru, interior de Pernambuco.
O objetivo da proposta foi utilizar a literatura cordel como recurso didático para
explicar sobre o Efeito Joule, processo que envolve a conversão de energia elétrica em energia térmica. A ação foi dividida em três etapas: Inicialmente, realizou- se uma
explanação dialogada acerca das ideias básicas do Efeito Joule, destacando a
transformação de energia e suas relações com a Química e o cotidiano dos alunos; em seguida, foi realizado um experimento que permitiu visualizar na prática como ocorre o aquecimento provocado pela corrente elétrica; por fim, os alunos foram organizados em grupos de quatro integrantes e foram desafiados a produzir cordéis que descrevessem sobre o Efeito Joule relacionado a Física, mas que também integrassem outra área do conhecimento caso eles observassem durante a produção do cordel. Os resultados
evidenciaram que a combinação entre explicação conceitual, prática experimental e produção cultural favoreceu maior participação, engajamento e compreensão dos
alunos. Os cordéis criados mostraram tanto o aprendizado das ideias científicas quanto a valorização da cultura nordestina. Conclui-se que o uso de metodologias criativas e
contextualizadas pode contribuir significativamente para a aprendizagem de conteúdos de Física, além de potencializar a formação docente dos licenciados envolvidos no PIBID.
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1. Introdução

A inserção de metodologias diferenciadas no ensino de Física tem se mostrado um caminho promissor para despertar o interesse dos estudantes e facilitar a
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[image: ]compreensão de conceitos considerados pelos próprios difíceis. Nesse contexto, o
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), vinculado à CAPES, desempenha papel fundamental ao possibilitar aos licenciandos vivências práticas no ambiente escolar, contribuindo tanto para a formação de discentes quanto para a
aprendizagem dos estudantes. Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência
desenvolvida no âmbito do PIBID Interdisciplinar com foco na área da Física, na qual utilizamos cordéis como recurso didático para explorar o Efeito Joule. A proposta surgiu da necessidade de tornar o conteúdo mais próximo da realidade dos estudantes, estabelecendo uma ponte entre a cultura nordestina e os conceitos científicos.
Acreditamos que essa abordagem pode favorecer a participação, a curiosidade e a aprendizagem significativa de uma forma que estabeleça uma maior curiosidade.

2. Referencial Teórico

O ensino de Física frequentemente enfrenta dificuldades devido à abstração dos conceitos e à falta de conexão com o cotidiano dos alunos (MOREIRA, 2011). Nesse sentido, metodologias alternativas e contextualizadas podem atuar como fontes de
estratégias que despertam maior interesse e motivação. De acordo com Ausubel (2003), a aprendizagem é mais efetiva quando o novo conhecimento se relaciona com aquilo
que o aluno já conhece. Nesse sentido, o cordel, como manifestação cultural típica do Nordeste, constitui-se em um recurso pedagógico potente, pois utiliza rima, ritmo e simplicidade para transmitir ideias, aproximando os conceitos da Física da realidade sociocultural dos estudantes. O Efeito Joule, fenômeno associado à transformação da energia elétrica em calor quando uma corrente percorre um condutor, é um tema
presente tanto em contextos práticos (como no funcionamento de chuveiros, lâmpadas incandescentes e eletrodomésticos como o ferro de passar roupa) quanto em
experimentos escolares simples. Sua abordagem criativa, por meio de cordéis, favorece o diálogo entre ciência e cultura, aproximando os estudantes do conteúdo.

3. Metodologia

As atividades foram desenvolvidas em turmas do Ensino Médio de uma escola pública parceira do PIBID. Inicialmente, realizamos uma explanação teórica sobre o Efeito Joule, contextualizando com exemplos que podem ser fáceis de lembrar
posteriormente. Em seguida, apresentamos um exemplo cordel de autoria própria que abordava o tema de forma lúdica. Após a leitura e discussão coletiva, os estudantes
foram convidados a elaborar seus próprios versos sobre o fenômeno, estimulando a
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[image: ]criatividade e a expressão cultural. A proposta foi conduzida em grupos, de forma colaborativa, permitindo que os alunos compartilhassem seus conhecimentos e construíssem novos significados.

4. Resultados e Discussão

A experiência demonstrou que o uso do cordel como um meio didático gerou maior interesse e participação dos estudantes. Durante a atividade, observou-se que todos os alunos fizeram a atividade e com muito capricho na entrega. O caráter cultural do cordel também contribuiu para a valorização da identidade regional, promovendo maior aproximação entre ciência e cultura popular. Além disso, observou- se que a proposta favoreceu a compreensão sobre o Efeito Joule, uma vez que os alunos
conectaram o fenômeno a transformações de energia presentes em situações do
cotidiano, a exemplo, do chuveiro elétrico, ferro de passar e da lâmpada. O trabalho em equipe estimulou a colaboração e o protagonismo dos estudantes, permitindo que os
conceitos de Física e Química fossem ressignificados de forma criativa. Desse modo, a atividade revelou um potencial não apenas para o aprendizado dos conteúdos, mas
também para fortalecer a identidade cultural dos estudantes e aproximar a ciência de sua realidade.
Considerações Finais

O uso de cordéis no ensino de Física, a partir da experiência relatada no PIBID, mostrou-se uma prática eficaz e significativa. A atividade possibilitou maior
envolvimento dos alunos, com a Física e a procura em saber sobre o efeito Joule que tornou a compreensão do Efeito Joule e promoveu o diálogo entre conhecimento científico e cultura popular nordestina. Assim, concluímos que práticas pedagógicas criativas e contextualizadas têm potencial para contribuir tanto para a formação dos
licenciandos quanto para a aprendizagem dos estudantes, fortalecendo o papel do PIBID como espaço de inovação e experimentação no campo educacional.
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